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INTRODUÇÃO 

A Arqueometria é uma área estabelecida desde os anos 60, com ampla utilização de métodos 

atômico-nucleares na caracterização de objetos de arte, arqueológicos e de patrimônio cultural em 

geral (APPOLONI e CESAREO, 1992; WAGNER e KYEK, 2004). A Amazônia possui importante 

acervo arqueológico, que a torna local de destaque na América Latina, sobretudo no que diz respeito 

a sítios portando cerâmicas pré-históricas, as quais já foram objeto de inúmeros estudos e permitiram 

uma classificação em diferentes grupos. Dentre estes se destacam as urnas funerárias antropomorfas 

Maracá, encontradas, sobretudo na Gruta das Caretas, Sudeste do Amapá. Um grande número 

dessas urnas encontra-se no Museu Paraense Emílio Goeldi, integrando a coleção AP-MZ-30. 

Portanto, esse trabalho objetiva investigar a origem e composição químico-mineralógica dos 

pigmentos de diversas cores (amarelo, branco, preto e vermelho) encontrados nas urnas Maracá da 

coleção AP-MZ-30, bem como de sua pasta cerâmica. 

 

METODOLOGIA 

As amostras das urnas funerárias antropomorfas Maracá foram descritas em lupa binocular, sendo 

algumas amostras submetidas às técnicas analíticas como as de espectroscopia de energia 

dispersiva (EDS), Difratometria de Raios X (DRX) e Espectroscopia Mössbauer do 
57

Fe a 298 K e 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das observações na lupa foi possível verificar a existência de pigmentos (vermelho e 

amarelo) em algumas amostras de cerâmicas, bem como a presença de fungos, manchas negras e 

pontos brancos sobrepondo-se às manchas negras, o que confere uma unanimidade em superfície 

heterogênea nas amostras. 

As análises de espectroscopia (figuras 1 e 2) das amostras A – 03 e A – 39, respectivamente, 

mostram que as cerâmicas tem sua composição química, majoritariamente, de Alumínio, silício, 

oxigênio, Cálcio e Ferro, havendo áreas nitidamente ricas em sais de alumínio, de cálcio 

(possivelmente sulfato) e de magnésio (ALVES; DE BRITO, 2011). 

Os espectros Mössbauer coletados nas medidas experimentais a 298 K, permitem inferir alguns 

parâmetros do ambiente de queima dos corpos cerâmicos. 

A amostra A-43 (Figura 3) apresenta dupleto típicos de Fe
3+

, indicativo de queima em ambiente 

oxidante extremo. 
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Figura 1. Espectro de EDS da amostra A – 03, da coleção AP-MZ-30. 
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Figura 2. Espectro de EDS da amostra A – 39, da coleção AP-MZ-30. 

. 

-10 -8 -6 -4 -2 0 2 4 6 8 10

0.975

0.980

0.985

0.990

0.995

1.000

Fe
3+

A-43   298 K

T
ra

n
sm

is
sã

o
 R

el
a
ti

v
a

Velocidade/mm s
-1

 

    Figura 3. Espectro Mössbauer da amostra A-43 obtido a 298 K. 

 

 

CONCLUSÃO 



As análises de DRX indicaram a presença de quartzo, tendo isso não muita relevância no referente 

trabalho, haja visto que ocorreu somente a leitura de cristais, não identificando nenhum marcador 

químico. Entretanto, as amostras de EDS mostraram predominância de Alumínio, oxigênio e Cálcio, 

indicando áreas ricas em sais de alumínio, Cálcio e Magnésio 

A espectroscopia Mössbauer detectou somente presença de Fe
3+

 na amostra A – 43, indicando que 

essa amostra pertenceu a um ambiente de queima aberto e puramente oxidante. 
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